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 Introdução:
Este trabalho faz parte de uma investigação realizada pelos bolsistas do programa institucional de bolsas de iniciação à docência. Trata-se de uma atividade específica de diagnostico do contexto da atividade escolar e das condições de ensino-aprendizagem da sociologia em uma das escolas envolvidas no projeto, o Instituto Estadual de Educação Assis Brasil. A pesquisa visa explorar a realidade do trabalho docente, suas dificuldades, carências, metodologias que têm sido aplicadas pelos professores da área, bem como construir uma relação orgânica com a vida e o espaço escolar e com as pessoas que o compõem.
Os objetivos específicos desta investigação se propõem a identificar a estrutura física, material, recursos humanos (docentes e servidores administrativos) da escola, também busca analisar o perfil dos alunos e grupos familiares, identificando o meio sócio-econômico e cultural da escola. Ademais, procura-se identificar os projetos e as ações pedagógicas efetivas da escola, as condições de ensino-aprendizagem, as condições de trabalho docente, bem como análise da estrutura curricular, conteúdos programáticos e metodologias e recursos pedagógicos utilizados na escola e no ensino da sociologia.
A metodologia de realização destas atividades estará baseada em um processo de envolvimento dos bolsistas com a escola e com os professores. Trata-se de considerar o diagnóstico não como uma ação puramente objetiva sobre a realidade escolar, mas como um ato de construção subjetiva e intersubjetiva, nas relações entre os diversos sujeitos envolvidos no processo. Para tanto foram realizadas entrevistas com alguns dos professores de sociologia e com a direção da escola, além disso, foi realizada a análise de documentos fornecidos pela coordenação, como o Plano Político Pedagógico da escola, planos de estudo e Regimento escolar, e também foram feitas observações visuais, com a finalidade de identificar o funcionamento da mesma.
Dados do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil:

O Instituto Estadual de Educação Assis Brasil está localizado no perímetro urbano da cidade de Pelotas, na Rua Antônio dos Anjos, nº 296, e foi fundada em 1929. 
A escola conta com uma equipe de 210 (duzentos e dez) integrantes, sendo 180 (cento e oitenta) professores e 30 (trinta) funcionários, com um número que se aproxima de 2400 (dois mil e quatrocentos) alunos dispostos em três turnos (manhã, tarde e noite), com horário de funcionamento das 07h00min às 22h45min. Por ser uma escola considerada de grande porte para a realidade do município de Pelotas, apresenta diversas modalidades de ensino envolvendo educação infantil (até quarta serie), fundamental (de quinta a oitava serie), médio (primeiro, segundo e terceiro ano), normal (magistério), aproveitamento normal (técnico em magistério), Educação de jovens e adultos (EJA) e educação de surdos.  
O quadro de organização administrativa da escola conta com um diretor geral (eleito), e um vice-diretor por turno. Sua organização dispõe de direção, secretaria, serviço de orientação pedagógica (SOP) e serviço de orientação educacional (SOE), Setor de Disciplina, Setor de Recursos Humanos e Setor Financeiro. Em termos de recursos didático-pedagógicos, a escola conta com uma biblioteca, sendo poucos os livros de sociologia, biblioteca infantil, dois laboratórios de informática (a direção da escola relata que não possui profissionais especializados para atender a biblioteca e laboratório de informática), laboratório de ciências. Sua estrutura física conta com um amplo espaço interno e externo, dispondo de Auditório (180 lugares), duas salas de Audiovisual, refeitório, ginásio de esportes, quadras poliesportivas, sala de espelhos, xerox, bar, sala dos professores, dentre outros ambientes que passam por reformas físicas. Esta também conta com outros projetos, sendo eles: vôlei masculino e feminino, atletismo, grupo folclórico Alma Pampeana, Banda Marcial, teatro e dança.
A instituição exerce grande importância no contexto onde está inserido, uma vez que recebe alunos de diferentes pontos da cidade e até de outros municípios. De acordo com a direção da escola, o perfil sócio-econômico de seus discentes é diverso. Aproximadamente 70% dos alunos fazem parte do que podemos considerar a classe média (maior facilidade de acesso e posse a bens de consumo e materiais) e 30% corresponde à classe baixa (dificuldade de acesso e posse a bens de consumo e materiais). 

  Esta diferença relevante pode ser explicada pelo fato de a escola estar situada no centro da cidade de Pelotas, onde se concentra a parcela mais favorecida da população, dispondo de aparatos urbanos dos mais diversos, como por exemplo, linha de ônibus, asfalto, hospital, quartel da brigada militar e próxima também de uma praça.
De acordo com o PPP da escola, no aspecto pedagógico encontram-se algumas dificuldades, tendo em vista a diversidade sócio-econômica e cultural de seus alunos. Constatam-se casos de alunos que apresentam carências em sua formação pessoal, mais precisamente a falta de hábitos, postura e limites, bem como, problemas disciplinares dentro da escola.
   A escola também apresenta um número elevado de evasão por parte dos alunos, principalmente no período da noite, que se caracteriza pela defasagem com a seriação, justificada pelos aspectos sócio-econômicos e familiares, o que freqüentemente provoca desinteresse, além de problemas como baixa auto-estima, falta de hábitos de sociabilidade e carência afetiva. Para tentar amenizar esta situação a escola oferece serviços de orientação educacional e pedagógica, desenvolvendo um trabalho técnico, humano e coletivo, para retomar aspectos significativos da formação integral do aluno. 
O ensino geral do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil tem por objetivo oportunizar situações de aprendizagem, nos diferentes momentos da evolução do sujeito, marcadas pela responsabilidade, respeito, socialização, espírito de tolerância, valorização, com vistas ao crescimento individual e coletivo deste cidadão.
Também segundo o PPP, no que diz respeito aos aspectos organizacionais e pedagógicos, ocorre algumas dificuldades próprias da sua situação de Escola Pública, com recursos materiais insuficientes para realizar um trabalho com qualidade, além de um professor mal remunerado, desgastado psicológica e fisicamente, com sobrecarga de horas/aula.

 O ensino da sociologia no IEEAB:
De acordo com o projeto político pedagógico da escola, a disciplina de sociologia tem como objetivo fazer com que o aluno tenha capacidade crítica e reflexiva sobre as questões da sociedade. Olhar de forma mais questionadora as formas de organização social e seus problemas, bem como, o poder, as culturas, valores sociais dentre outros. E essa reflexão o aluno fará com base em suas experiências no contexto social e familiar em que está inserido, sendo capaz assim de interagir com o meio social de forma ética e solidária.
Fazendo uma análise do plano de aula de alguns dos professores de sociologia entrevistados, constata-se que existe compatibilidade com o plano de ensino que a escola dispõe. De certa forma constata-se também, uma aproximação com os parâmetros curriculares nacionais (PCN), no que tange aos conceitos estruturadores da sociologia (trabalho, cultura e cidadania) e eixos temáticos apresentados.
Porém, a disciplina de sociologia dispõe de apenas trinta e três horas semanais, uma aula semanal com duração de 45 minutos, o que torna inviável, segundo os professores, desenvolver os conteúdos de forma integral, discuti-los em sala de aula com os alunos, realizar avaliações e criar meios para que o aluno expanda seu senso crítico. Ou seja, os professores sentem-se limitados para desenvolver de forma plena suas práticas didático-pedagógicas.
Tabela 1:
Modalidades de ensino, número de turmas e quantidade de aulas de sociologia por série:
	Ensino 
	1º ano
	2º ano
	3º ano
	Total

	Médio
	8 turmas
	6 turmas
	4 turmas
	18 turmas

	Aula semanal 
	1 aula
	1 aula
	1 aula
	

	EJA
	3 turmas
	2 turmas
	1 turma
	6  turmas

	Aula semanal
	1 aula
	1 aula
	1 aula
	

	Normal
	3 turmas
	3 turmas
	1 turma
	7 turmas

	Aula semanal
	1 aula
	2 aulas *
	1 aula
	

	Educação de surdos
	1 turma
	1 turma
	1 turma
	3 turmas

	Aula semanal
	1 aula 
	1 aula
	1 aula
	

	TOTAL
	
	
	
	34 turmas


*Sociologia da educação                 
Pode-se notar na tabela, que no conjunto das modalidades de ensino tem-se o primeiro, segundo e terceiro anos, possuindo um total de trinta e quatro turmas. Na maioria das turmas há apenas uma aula de sociologia semanalmente, exceto a turma referente ao segundo ano do curso de magistério, que possui duas aulas de sociologia da educação. 
OBS: Além dos cursos citados na tabela acima, a escola também oferece o curso de aproveitamento normal (AN). Este pode ser concluído em um ano, tendo apenas uma turma anual. Para este curso são ministradas duas aulas semanais de sociologia da educação.
Quadro docente de sociologia:
A escola conta com um quadro docente de cinco professores para a disciplina de sociologia, porém apenas um professor tem formação em Ciências Sociais. 
Tabela 2:
Professores de sociologia da escola IEEAB, regime, números de contratos e formação acadêmica:
	Professor
	Regime
	Nº de contratos
	Formação

	A
	40 hs/semanais
	2 escolas
	Filosofia

	B
	40 hs/semanais
	2 escolas
	Ciências sociais

	C
	40 hs/semanais
	2 escolas
	Filosofia

	D
	40 hs/semanais
	2 escolas
	Filosofia

	E
	40 hs/semanais
	2 escolas
	Pedagogia


A escola conta com cinco professores na disciplina de sociologia, mas como se pode ver na tabela, apenas um destes professores tem sua formação no curso de ciências sociais. Todos os cinco professores trabalham em um regime de quarenta horas semanais e  possuem vinculo com duas escolas. Quatro dos professores são efetivos e apenas um é contratado.
Realizou-se entrevistas com dois professores da escola, um professor com formação em ciências sociais possuindo um contrato estadual de 40hs/semanais. Destas 26hs/semanais são ministradas na escola Assis Brasil no período da manhã, onde leciona a disciplina de filosofia (provisoriamente na substituição de uma professora), sociologia para o ensino médio e a disciplina de sociologia da educação para o magistério. Totalizando dezenove turmas. O professor possuí ainda 14hs/semanais no período da noite, onde leciona, em outra escola,  a disciplina de sociologia para o EJA, e a disciplina de Religião para a sexta e sétima séries. Totalizando nove turmas. A outra entrevista foi realizada com uma professora formada em filosofia, que no referido período a graduação compreendia quatro habilitações (sociologia, filosofia, psicologia e história) pela UFPEL, com duas nomeações, sendo elas na escola municipal Pelotense em que trabalha 20h/semanais, onde leciona a disciplina de identidade e autonomia para o magistério. E na escola Assis Brasil com 20h/semanais, leciona as disciplinas de sociologia da educação, filosofia da educação e relações humanas, também para o magistério, totalizando nove turmas.
 É importante salientar que a cada vinte horas de trabalho os professores possuem quatro horas para pesquisar e planejar as aulas, além de corrigir trabalhos e provas. Nesse sentido, eles expõem que enfrentam dificuldades de concluir estas atividades em tão limitado tempo, passando muitas vezes o seu tempo livre realizando tais tarefas.
 Ambos os professores entrevistados relataram que o ensino de sociologia enfrenta inúmeras dificuldades, devido ao pouco tempo que a disciplina possui por semana, o que para eles é um tempo insuficiente para realizarem suas atividades, como fazer a chamada, transpor o conteúdo, propor atividades e fazer avaliações. Além disso, os professores expõem que a escola não possui uma variedade significativa de material para a disciplina em sua biblioteca e que estes compram seus próprios materiais, com exceção de um livro disponibilizado governo do estado chamado “lições do Rio Grande” e dos PCN.
Para amenizar esta de falta de tempo, um dos professores criou um blog de sociologia, com a finalidade de promover contato e adesão com alunos, já que seu método de ensino foge do tradicional. Onde procura uma maior dinâmica dos alunos com a disciplina, aplicando recursos modernos e eficazes que se aproximam do “mundo jovem”. Os alunos que vêem a sociologia pela primeira vez têm mais dificuldade, mas como a aula é ministrada a partir de um referencial temático dinâmico e não focada somente no conteúdo, se torna mais compreensível aos alunos. 
Outra problemática relatada é o fato de que se o professor possui horas sobrando no seu regime, o Estado o convoca a preencher seu horário muitas vezes com disciplinas que ele não possui domínio. Eles criticam o governo por não colaborar com os mesmos. 
Quando questionados se há articulação entre os professores da área para expor os conteúdos que irão ser abordados, os professores relatam que os trabalhos são individualizados, pois ocorrem desencontros de horários, o que dificulta o diálogo dos mesmos. 
 Conclusões:
Observou-se, no decorrer da pesquisa, que a disciplina de sociologia no IEEAB possui um quadro de professores onde apenas uma pequena parcela é graduada para ministrar a disciplina.  Além disto, os professores possuem um número elevado de turmas, fazendo com que estes não consigam preparar suas aulas e desenvolve-las em tempo hábil. Um agravante para isto está no fato de que a disciplina de sociologia possui uma carga horária muito baixa se comparada com outras disciplinas. 
 Diante dos aspectos apresentados sobre a Sociologia do Ensino Médio no Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, conclui-se em relação à escola que esta dispõe de boa  estrutura física, porém apresenta carência de recursos humanos para o atendimento integral de certos departamentos, como por exemplo, o laboratório de informática e biblioteca.


Constatou-se também, a necessidade de maior incorporação de práticas metodológicas que ampliem as atividades com os alunos, tanto de pesquisas, de incentivo a leitura, quanto de aplicação dos recursos áudios-visuais existentes, além de melhores condições de trabalho para os professores (como por exemplo, um aumento de tempo extraclasse), para que este possa pesquisar e planejar suas aulas, gerando assim, benefícios recíprocos entre a escola, o professor e principalmente o aluno, que é o elemento central da instituição escolar.              
O sistema de ensino visa formar alunos e cidadãos mais críticos capazes de reconhecer os problemas sociais e suas possíveis soluções, capazes também de compreender o seu lugar e papel no mundo. Sendo a sociologia um elemento fundamental e propiciador desta capacidade, cabe ao sistema valorizar esta disciplina para que esta possa ser ministrada com maior qualidade e alcançar seus objetivos tão relevantes para a sociedade em geral. 
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